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receu-lhe 
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tndre, 

Mot ta i o sócio do b a r ã o , que era a antitti 

i i e am ivel, :i .. es tava 

• i a íbia a que attribuir aquelle fay 
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c talvez instrui I 

Pimenta, murmuravam ;—Náo ha nada c uno ter irmS ! 
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I». Firmino, que era perspicaz c man: 
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•nar, e um di 
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NINON DE LENCLOS J1 

. jamalfl ousou macutar- l l ie R ej.1" I ' 
d e n u e . -'.i pawnvn doa •" annoi onservava-se jovem e A 
bella, a t i raudo sempre o-i -jedaçosda iu bap- j 
tlamo q u e rasga vi lt ca ra do Tempo, cuja foice embotava- V 
se sobre sua i*ncaiitaiIora phyaiononHH. sem que nu oca I 
deixasse o menoi traço, (Muito r e rde iunda !»v la - seobr i - Ã 
gado ;' dizer a pelho ral ug< n\ m apoaade Lafon- | 
mine dizia daí uvaa. Est-a segredo, que a ce lebre e egoísta y 
Facel ra jaiiiuiu eoufiaraa quem qner que fosse das pessoas I 
daqoel i i rlo-o o Dr . Leco i i l e en t r ea s foIhaa A 
tle ura volume de Vh -. de | 
B u a s j - R a b u t i u , ifue fez pa r t e da b tb l iú tbecade Voltatr • y 
• actual mente p ropr iedade exclusiva da PARFUMERIE I 
NINON, V . U M I V |.:.< OÍ Í I . • L Paris . A 

E s t a • . - . . . . . ) 
; l.l:í I Mil.t. r. il DE NINON, as^meo-a 

que díe l la prol fim, poi exemplo , o 

DUVET DE -NINON 
("í de mm/ , especial .- refr igerante ; 

L e S a v o n C r ô m e rio N í n o n 
es-peclaJ para o rosto que l impa per fe i t amente • e-p 
derme mais delíi ada lem al tera l -a , 

L A 1T D E N I N O N 
• umbran te ao pescoço e nos liombrni 

iibecidi i aprei iado • da PARFU-
MERIE NINON.COntam-se : 

LA POUDHE C A P I L L U 8 
ipie faz voltar os oa boi los brancos i cor natura l 
existe em 1- cores ; 

S ani ~%s K « s e i x * • t < . • x . • • c • - ••-
i •• I • r 11 I I 

, -ni" tempo que 
i- <iv -oper 

11\ acidade ao o lha i 
y LA PATE ET LA P0U0RE MANODERMALE DE NINON 

: par,t l i i iun i , alvura brilhante daa m&oa, etc., *-i<-. 

A 
| C n í o i i i e - l i i i r is i-*3i , i nobre 
y o rotulo pfii-.i evnir *« onitlaç,ô-n c falmílc»;òes 
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Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
E v i t a r as I m i t a ç õ e s « F a l s i f i c a ç õ e s I 

Le Trcflc Incarnat 
Perfumo du Moda 

Rosiris 

Senteur des Prairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tchal 
PO, P A S T A m t L I X I H 

o^íUMERIE ÍXOTIQUF 

E. SEITET ' 
•55, R u a du -t-Septembro, 33, PARIS 

MÃO DE PAPAd0 ' ^ S / S * * 
• T : \ t o d e a P r - é l a í * , que e m b r a n q u e c e , s i n a , 
fl-isciiia a epiderme, iuipody e d«Bljáo aa ÍHeiraa 
e un n e b u a . 

UM NARIZ PICADO tsr" 
com c r avos t o m a reraparar rraa bran cura pr imi l i r i 
e (.una côrca lisas por meio do A n t i I l o l b o - i , 
pru '1 ' ic to som i g u i l c m-ii lo contraÍL-ilo. 

CUUIADO COM AS CO NTn A FACÇÕES 

Para ser bella * encantar todos»% olhos 
deve-ee servir da F l e u r d e P i - r h e pó do 
a n o z fe i to com fnictoa exot i?os . 

4 - POUCOS CABELLOS 
1 i - in so cresrero ccrrailo6 cinprpp, and i HÇ 

1'Extrait Capillalre des Benedictins 
Ki) Mont-Majella, que lerabciii Impada 
q*ie cai un c que üquctl l lll : 

E.SENET,iJia.iiiiiiitear.35.R.ja4-Seple-Tibre,Parls. 

•4-NÀO ARRANQUEM MAIS 
^m r~-, rt l ' ' t : ' . " - l l i r . ' IB,aUlêt-OS O hrWQVfiifi-Ofl 

c in YElixir dentifrice u. Bènêda Uns 
o3- P * i, Mont-Majetla. 

»E.SENET,.dmiiiiirinnr.35,R.ía4-Sectemía.e,Par-S. 

Almanach I lachct tc 1901 

Preço para a Capital 3*000, p è correio registrado 3$5i 

ROMANCES DE ACTUÁUDADE 
H. Si D gnie. 

! l . ! l . 

•I — 1.1 T i II 

l l . l l l . l l I I 

I' \ •' L'li ni .11 \ M 

Momifaud I .i Chaii qui aime, la Chnir qui lue. 
inc Bette. 

I lons Ia Vallée. 
M' r ' l -" J "-il d'une lemme de Chambre 

' l l l imm • I .ul n 

Prcçj ile cada nm para a Capital 5$000 

A' veada na CASA LOMBAERTS 

'-' K . u a d o a O u r i v e s 7* 

IlIO Kl .IAM llll) 

CALLIFL0RE 
FLOR DE RELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

11 raças ao novo mndo porque se empregam 
estes pôs comiiiuiiicam ao roslo uma mara-
vilhosa e delicada belleza e deixam um 
perfume de esquisita suavidade. Alem dos 
brancos, de notável pureza, ba outros de 
quatro matizes differentes, linchei e Hosa 
desde o mais pallido até ao mais i ilorido. 
Poderá pois, cada pessoa escolher a côr que 
mais lhe convenha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético branquea e 

amada a pelle,preserva-a do C ie i ro , I r r i t a ­
ções <• C o m i c h õ e s tornando-a auelludada; 
pelo que respeita as mãos, dá solidez e 
transparência tis unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris 

de renda por 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da I1DSSIA 

—••<• P A R I S •!—-

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc T O U C A D O R Royal II 
AGUA ile C O L Ô N I A l l l 

E X T R A C T O S PARA . . C N C O S : Vio l í l l . II, .,!,. 
Royal lloubiganl, lv .„ , .I 1 ,•. r , , .- Uoikar i , i 
Le l'jrr,n„ Imperial . Mola i , Miignol. (Eillol I t e ine , 
Impdrial Ruise , Lil.u blanc, l l d l io ln i | « i.i,,,. 
Royalo, Cl IIÍI ,.,. Jasmiii .11 pague , I uii 
uirol leo, i .:,,,, ,1 I I , s.,i, , ,-,•. 1, 

B * 8 0 N E T E S : O p l i o l i a , r I I - ; , , : , .Vi 
l-..ii,;.i,- Royalo, Lail de rhridacc. II , il II 

PO_S O P H E L I A . TalianMD du li I I , / . , 

P0'S P E A U D E S P A G N E . 

LOÇÃO V E G E T A L , pai 

PÒS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA "iSPECIAL MOSKARI 
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cila, l> 1'innina, muitn reconhecida 

Se H, Firmina bem o disse, Alexandre mell 

harSo de Moreira, \à se v-r-, nSo deixou fugii uma occastfln 

... já dous mezes pro ninara. 

l in bello di'" Sovo 

de 1 • . Pirmina nntdade a 

• ja vinda J-> 

• 

nem r ilhos 
- a h i r . 

me* que 

de I) Rirmina e 

dendo que o queriam afastai • npossível 

affrontar a pé firme aquella súcia de ingratos, fez-lhes o von­

tade, sem, comtudo, dar de mão 

mento, porque Fadinha continuava u ser a mesma, e elle con-

respeitos, do -

itancia. 

A E S T A Ç Ã O («npple-mento l i t t erar io ) 

MU alfinete de 

. 
• los jc luto, luto I 

nhoa '• rollarinhos, 

CORRESPONDÊNCIA. - Pede re toda .1 

clareia m nnine das pessoas qne re diri­

girem d nossa casa por correspondência, 

assim como indicar por extenso o lugar 

de residência e nane do Estado 

Os pedidas d'informações derem vir 

sempre acompanhados de um selio de 200 

réis para .1 derid.i resposta. 

XXX A N N O N . I 

O coração do lyrio 
(NO »l 

Ai flore» (alam, doces companh 

Sinceras ami:;.,-; ' . ihias conaelhl 

Com .|u(-m nâo im- . 1 " " mal, 

Tendo aqui de eacreverum penaamento, 

Pedi lhes um conselho, num momento. 

Formou se o t r ibunal . 

Coube ao lyrio gentil d a t a aentença, 

E elle com ar altivo e a 

Pronunciou se insim : 

— - A' D Adella âè n meu coi 

mr o d'ella parece ser irmã -. 

Dos lyrios do lardim ' 

Elle tinha razã i soheiamrnte . 

I por isso cumpr i r v e n l n contente 

A minha rommissão: 

— Permitti pois, que lhe orferte nesia sslva. 

Formada desta folha pura e alva 

Do Ivrio 11 coração ! 

< ~ 

C A S T E L L O S C H O N B I C H L NO DONAU 

Tem. -".crei lua. 

nlmaJe meu pai ". quanto mais 

• 

tua noiva ! 

Animado por essas pa] o, cm que Fadinha pu-

zera toda a sinceridade do seu -oração, Remigio esperava 

resignadamente i direitos do seu 

amor; mas—digamol-o - o seu espirito i 

tinha forças para a lula a que o incitl 

• 

• 

\ida dc 

uma família inteiro . 

s.in obstante a ultima t ontade, o desejo extri 

d<> venerando H.-... Remigio que a 

ntretanto 

Fadinha,' 

p tiiido \ ehementea prol 

fidelidade. 
M.a- •, oltemos ao boi w M N : 

Sagrada herança 
Vniie • 

I '• - qui 1 'hristo a phros 

b 

•• :u bcmdito m m 

Deuses pagâos sumiram se no olvido ; 

Dos idol-i- senis nem ha lemhi • 

Mas Jesus \ ive cm nós 

• 

le nos melhora 

• • 

hoi a. 

' 

A FAMÍLIA MINEIRA -
sc falia n ' es ta família d'111 

helli, sexo, nos l e m b r a m o s 

mais del ic iosc em bisc w 

q u a l i d a d e s , o q u e a inda ;i 

um p r a t o dos d i to s , a r t i ; ti 

b i n a d o , que nos m a n d a r ã o e qu< 

com mui to g o s t o a g r a d e c e m o s . 

C o m m u n i c a r ã o nos q u e p a r a mais Ia 

c i l idade dos a p r e c i a d o r e s , abrirão nm 

deposito 11.1 nm d.i Uruguayana, 1)0 I 

SOU O S O L 

• 
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AS TROVOADAS 
A S trovoadas, ou1 

atmos 
phera uma benefii • 

ntalmente h i 
mentai . fulmi-

ralo, om compen* 
• s resultados 

que -i I rlcultura •• da 
I I K M I l -

- ] . . ' A r . 
que • ímplcsmente 

misturad >s formam o at atmos 

combin un • e, 
i origem a novas sub; tan-

cias qui e acham na 

\ ida. 
Depois de uma ti -voado as 

folhas e as Ròres adquirem nova 
• 

A descarga elcctrica purifica 
a a tmosphera ; pela sua 

nio adquire un 
: man* 

• 

mente os miasmas que 
infestam o ar. tornando-o ira-
froprio para a respü 

-A. a d . : n a i r a ç ã o 
Dizem os philosophos /uo a 

admiração é filha da ignorância 
e mãe da sciencia. Fi lha da 
ignorância, porque ninguém se 
admira senâ» das coisas que 
ie/nora, pr incipalmente se são 

es ; e mão da sciencia, 
porque, admirados os homens 
das ccusas que ignoram, inqui­
rem e investigam as caus. 
Ias até as alcançar, e isto c o 
que se chama sciencia. 

1 lADl ;• i «A 
S M I G U E L NO DON \ i 

Propriedade de algumas plantas do Brazil 
C I P Ó CHUMBO.—O sueco, esprimido de fresco, á resolvente, anti-

phlogisttco, e efticaz contra as hemptyses, esquineucias, rouquidão e 
mesmo contra abressos internos, e vomicas l upa ' imento 
é empregado contra a ictericia. Posto em infusão em vinho branco, 
bebendo se todos os dias um cálice, cara os arrotos chocos. O pó, 
lançado sobre as feridas, as sécca em pouco tempn. 

JANirAi \i ••"' 'ii v.—A casca da raiz tem acção iniciativa e resolvente 
sobre o fígado e glândulas mesenterii is contusas e appli-
cadas aos hvpocondrios, resolvem ;i durea t d ) 6 fado, c amadurecem 
as chi* 

S. C A E T A N O . — O chá das folhas desta herva é um verdadeiro 
• 

JOAZ HRA\ } . — O sumo das fruetas, pingado nos olhos e bebido, 
enra as inflammações das palpi n hu< id is e postas 
sobre os tumores, acceleram a formação do pús . 

\ raiz deste arbusto é ei i [iada entre os 
melhores purgantes e emeticos, principalmente nas moléstias exan-
thematicas (or: sipelas e outras1 , com o fim de derivar. Ao abrir e de 

ctorar. Na tosse convulsiva das crianças convém em pequenas 
Também se costuma applicar em cataplasmas sobre as landa , 

1.' Í A . - Em pequenas dó Le estomachica, e estimu 
lante grandes em imo febrlfuga, verm 

• inal intest inal . 
1 ' h a é usado tanto nas mal res. como 

nas dores interiores produzidas p a q u ta o i machucaduras , 
A raiz, t imada em infusüo ou em pó, em pi 

i idicos 
• 

O C A M E L L O 
o comi rehen Ic duas espéc ies : o camello propriamente 

dromedário ou camell i de uma 

i no norte da 
. pio. na 1'ersii e na Tartar ia Meridional. 
rapidez do i ibriedade e p a n e uri a do burro e 

e nutritivo o. abundan te . 
•. o camello ('• indo • |ue lli< i i 

no um brinde do o o um thesouro sagrado, sem 
i v i v e r , n e m • I te n a v i o d o 
'•ui muna razfti o appel idam, á o animal 

mais próprio para transportar o homem e *randes < argas otravez 
• 

• re regularmente ta 
a iG léguas por di porém de caminhar 15 a |0 léguas, se 
Ibe d. Liinte o tempo necessário pai a Pa i 

. que tem no 
• i tod > esse tempo. Ali* 

• QI atra 
no caminho. 

il natural menti 
ente a mui Ica e o canto 

m no a empi • dono. 
n io brutal 

mente MOLK N o : 
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A menor das republicas 
At.- agora citava*se • republica de Andorra como 

a menor das conhecidas, porem na verdade outra 
ainda menor c ruio território comprehende a 

ilha de T.tv dará, a . - kllometros da Ilha de Sanlenba , 
Sua extensão , de dais kllometros. Sua população 

de i 55 habitantes. 
Em i8í6 foi concedida a soberania da dita ilha 

i Carlos Albeito a família 1'artoleoni. 
Um rei. Paulo I, regeo durante 5o annos os des­

tinos desse povo, e ao morrer em i88a, dlspoa que 
nenhum dos seus parentes lhe suecedesse. 

Conformaram* se e como não se apre­
sentasse caudidato á coroa, lei proclamada a repu­
blica em 1886, sendo reconhecida a Independência do 

overno Italiano em 18S7, 
Sua constituição reconhece 11 mulhere*. o direito 

de voto ; os eropre são exercidos gra 
tuitamente c a presidência da republica dura seis 
annos . 

VIOAL DE OLIVEIRA. 

I n t i m o 
A [BKANTINA 

Nós somos muito desgraçados, somos 
os filhos da mais rude desventura : 
quanto mais nos amamos, mais tortura 
nus derramam no seio. Emtanto. fomos 

bem felizes ! A aurora doce e pura 
das illusües, em divinaes assomos, 
encheram-nos de vida e de doçura 
das alegrias e doirados p.<mos. 

Mas o destino mau, fero, raivoso, 
desfez, sorrindo, o sonho delicioso 
que se abrigara em nossos coraçòes. 

Comludo, flor, eu alimento ainda 
uma esperança carinhosa e linda: 
— Deus ha-de ouvir as nossas oi 

Dezembro 1900. 
G. B 

-tCHRQNIQUETA-» 
Kio, 10 de Janeiro de 1001. 

Queira Deus que seja de bom apouro ter princi­
piado o século por um dia maravilhosamente bello, 
um dia azul, transparente, claro, de uma luminosida­
de fluida e de uma doce.e magestosa serenidade. 

Eu quizera encontrar vocábulos que, artistica­
mente combinados, dessem à leitora uma pallida Idéa 
da inesquecível meia-noite de 3i de Dezembro. Todos 
os sinos reoicavam, todas as bandas de musica atroa-
vam os ares, de todos os pontos da cidade subiam 
foguetes de dynamite, todas as machínas apitavam 
em terra e no mar, as fortalezas e navios de guerra 
salvavam, e as vozes humanas , os gritos, os vivas, 
as acclamnçües, os cantos, uniam-se a todos esses ba­
rulhos, produzindo um effeito loucamente phantastico. 

Dir-se-ia que a cidade endoidecèra de repente, 
ou havia sido tomada de assalto por uma legião de 
demônios alegres e turbulentos. 

Toda a gente participou dessa a legr ia ; por um 
momento foram esquecidos os dissabores, as arrelias, 
as difüculdades, as lutas entre a receita e a despeza, 
que são as m&is terríveis. Não houve quem a essa 
meia-noite nâo trouxesse o seu contingente de prazer : 
os enfermes olvidaram-se de que nâo tinham saúde, 
e os moribundos interromperam a sua agonia . 

Havia e s todas as almas o desejo visível de sau­
dar a entrada do século XX. Praza aos céos que 
elle traga á nossa querida Pátria o socego. a ventura, 
a prosperidade de que ella é digna, e de que tanto 
carece . 

*» 
Pretendi traçar uma chroni<iueta alegre, e não 

quero entrislecel-a commentando desgraças ; não 
posso, entretanto, esquecer um grade morr >, o pobre 
CustaLínetto, o n^sso extraordinari 1 pintor de mari­
nhas, que deixa o seu nome perpetuado in ima quan­
tidade infinita de t rabalhos. 

tagnetto falleceu a a j de Dezembro, cm casa 
de um amig 1 onde se achava por favor, e só a 1 de 
Janeiro foi publicada a noticia do seu fallecimento. 

Morreu 8 foi sepultado como vivera a mvsterinsn-
• i t a i i i 

Poi, talvez,onoí oarti ta de mais Individualida­
de, Devemos*lhe um monumi 

I i . i ,: . n i l i ' i a . 

TH HATI10S 
Rio, \z de Janeiro Ao 1,01. 

Dis-. mnpanhia dramática dirigida por 
Lucinda Simões e Chri tian i de Souza. Lucinda, Lu-
cilia, ChriàUauo, Chaby, Georgirta Pinto e Carlos de 
Oliveira partiram para L i s b o a ; ns demais artistas 
ficaram a trocar as pernas por essas i n is. 

Quem fosse ao Apollo assistir ao ultimo especta 
culo dessa companhia, ficaria admirado de achar o 
theatro v a s i o ; era beneficio de Lucinda, e a fesia 
tinha sitio oiierecida aos homens de lettras d > Brasil. 

Quando não ba ;tasaem u s e s motivos, havia outro 
II que—não digo o publico, pois que já &e 

nào conta e l l e—os liticratos, pelo menos, estlvi 
todua a postos : representava-se uma come tia 
nal de Coelho Netto,— uma comedia em i acto, Fim 
dc raça, 

Uma baroneza, j u r a assegurar a perpetuidade do 
sangue depauperado da sua família, quer unir uma 
sobrinha, derradeira vergontea da sua arvore geneo-
logica. a um brutamontes, inventado para aproveitar 
o physlco abundante d o actor Chaby. A moça gosta 
do Dr. Maldonado, que consegue atiastar o desejado 
genro, inculcando-se aos olhos da baroneza como o 
salvador da raça ameaçada. A velha deixa-se o n v e n -
cer, e a comedia acaba em casamento, como todas as 
comédias que se prezam. 

Chaby agradou no papel do brutamontes . Lu­
cinda a baroneza . Locilia fa sobrinha] e Christ 
namorado sabiam t a n t i o s seus papeij como eu, e 
por isso não produziu a comedia tudo o effeito com 
que poderia contar. 

Nessa mesma noite inaugurava.se o Moulin 
Rougc, que vem fazer concurrencia ao Alcazar-Parque 
e ao jardim da Guarda-Velha. 

li eis a que < sturnos reduzidos : cançonetas, bai­
lados e pcloticas ! 

Os theatros estão fechados, á excepção do São 
Pedro, onde a companhia Holmer (uma companhia 
de cavalhnhos) annuncla as sua--; ultimas «tuneções», 
e do Recreio, que dá dc vez emquando espectaculo, 
e promette para breve a r- representação de hiana, 
comedia-revista de grande espect culo, escripta poi 
Moreira Sampaio . 

X. V. Z. 

G O F F I N E 
M a n u a l d o c l i r i s l d o 

Além d u m copioso Devocionario,con­
tém uma explicação das epístolas e Evan­
gelhos ilos Domingos c mais dias Santos, 
do Advento, Quaresma, e t c , e um curso 
completo de instrucções moraes liturgicas 
c dogmáticas distribuídas em harmonia 
com os evangelhos do dia. 

Traduzido da décima quarta Edição 

Pranceza. 

i volume encadernado em chagrin 
tranche dorée '.< 

I 6S500 

7, RUA DOS OUltlV^S, 7 
RIO DE JANEIRO 

Dr. Campos Salles 
Illustracion Sul AmericaDa peri 

'Ilustrado,dous números especiaes em refe-

: aos acontecimentos durante o i 
do nosso presidente em Buenos-Ain . 
Preço para a Capital Rs. 5Soo<>: pel 
reio registrado R 6$ooo, para cada um. 

Bilhetes postaes argentinos com os re­
tratos dos dous presi lentes < I imp is Salles 
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Debilidade geral , 
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PHENOL-BOBEUF 
O J l A l S SNRHOiei' 

e o menos perigoso dos antisepticos 
PtJENOL-POBiEUF PIRFUMADO 

igygiene do goucadoi 

SAVÃO BOBEUF 
atjntisepsia da (gelli. 

&QUA DENTIFRICIA BOBEUF 
et^atisepsia da Bocea. 



1.1 DIC JA.NEIRO DE IHOI 

A demolição de um heròe 

•' [ « n ç i que tem ,. privlli 
,[,'mi)Ul ' mdes homens 

l imbem proce em q u a n d o á 

i menos fundamentados 
c « q w • recederam saj raram certas 

i cult i 
S e h a v , a ; : . l ezaum nome que parecia 

ti os séculos envolta n'um l imbi tle 

•••"•••K e r a P03 Vellington, o Themistoclcs 

•«oderno que i t lvoua Europa do despotismo napo 

de publicar o "Qu irterly Re^ieiv" 

um art igoera .pie o vencedor Ao Water loo nos é apre­

sentado sob diversos aspectos que nada tem de he-

Dtes nos deixam, com i impressão resultante, a 

;déa de que esse homem de guerra era um triste 

er . O autor tomou como texto do seu estudo 

uma observação bem característica de lord Roberts , 

o actual co mm anda nte em chefe das forças tnçlezas 

no Transvaal , o qual , referindo-se a Well ington, não 

hesitou em escrever o seguinte : 

• Quanto mais Se estuda a vida do duque por 

miúdo, maior é o respei to que se sente pelo i 

menor a est ima que se sente pelo h o m e m . " 

Nem comi polilic \ nem como amigo, nem como 

esposo, nem como pai, nem como irmão se recom-

menda, com effeito. á admiraçã j dos posteros o ven-

cedor de l íonapar t c . 

De um modo geral, pode-se dizer, escreve o col-

lab^rador d:> «Quarterly Review •>, que ó duque não 

tinha amigos . Nunca manifestou o minimo sentimento 

de consideração especial por nenhum dos velhos om 

ciaes da campanha peninsular, que tão fiel 

serv i ram. 

Sempre disposto a considerar como actos de in­

disciplina quaesquér criticas do seu modo de 

quasi impossível servir debaixo das s ins ordens sem 

i m oi; er no seu desa 

A vida intima de Wellihgto i também nenhuma 

sympathia inspira . 

Fizera elle um casamento pouco sensato c mi uma 

joven bonita mas frivola o. esi mvada; que . embora 

lhe tivesse affeição, era incapaz de o comprehei 

de o auxil iar . 

Não achava Wclí ingtqn consolo para a sua infeli* 

cidade conjugai na sympathia e carinho dos seus fi-

Não ha o menor iodício de que seus filhos lhe 

merecessem i pecial ; antes tudo leva a 

fcrer que sempre os deixou entregues a sua mãe ou 

ás suas naturaes tendências. 

Se havia um membro da sua família c un quem se 

poderia esperar que Wellington tivesse vivido em 

de constante i era por certo 

seu irmão Ri' a d da In 

d i a . . . Ao patrocínio d'esse i r m ã . mai 

Well ington toda a sua carreira mi l i t a r . . . E' lamenta • 

vel. porém, achar se WeilingUon ua sua si [unda me­

tade d a sua vida ind ravemente com esse 

irmão que durante I lo de annos sa rei 

a vel-o. se, reconciliaram, realisan-

atre os dois irmãos o i entrevista que foi (ícor-

Au-.A mascom i • <« no seu jornal I.ad; 

ate do duque . 

Ma vífrdeira pedra de toque do caracter de um 

lãoas suas relações rom o outro sexd: N*isto 

Linda a reputa--; 3 > Ao velho geçeral não sahe im -lume 

,j, u m , lúcta. 

•• • como o di 

iara admirai qne um 

pto qUe «Apl I ' l''} " t 0 

i um •home». Pod« i • • QJ»jt** rbetorie . pin 

fcdoa i -1" grande homem na i 

em attractivos que escolhia 

ua própria família . mas ( nvém 
0 l n M i l i - f H ' Wcl-

Jlngton , " o u t r 0 1 ' " ' 

, m o M i o 

u í terbcrl 
fi, qur 

. UIT1 e n e r o e m que baja prov. ito em iirtl Uf 

A ESTAÇÃO (supplcmehto litterario) 

mo sir Herberl Ma> • :11 aa :ret centa : 

Diffeii hie nisfo dc li.i. los ho 

rande papel na histoi ia dc mun-d 

•unca 'ulnii.-ii.il a sua vontade á de uma mulhei; 

comquanto fosse muito seosivej á íhfluencia d 

leia '• do estáiifo, sempre tratou ai mulheres apenaS 

como agradáveis companheiras ou c o « 6 meros b r i » 

quedos. Nunca lhes permittiu licencia 

nos seus actot nem, salvo ainda duas » 

perimentou grande desgosto quando a morte ou outra 

qualquer circumstancia poz termo 'i intimidades dessa 

natuii 

Nâo faltatá quem observe, em bpposição ao pa­

recer de sir I I. Mas ell, que o men• de 

Estado ntfnca se deixaram d-.minar por influencias 

feminina'- e que a resistência ao encanto de Eva é 

quasi um indicio de superioridade. Vide Napoleão, 

para quem as mulheres nunca foram senão instru­

mentos de prazer e nada mais . 

Ainda sob outro pont > de vista se nos mostra Wel­

lington profundamente antipathico : a sua ingratidão 

para os officíaes e soldados, a : s quaes elle deveu to-

suasvlctorias, Ha phrases d*elle Imperdoáveis 

por haverem sido proferidas, não no ardi 

ile uma batalha, mas na tranquíll ue viveu 

is uk imosannos . Eis uma das suas observações 

recolhidas por lord Stauhofé, baa suas «Conversações 

com o duque de Wellington : 

" Os soldados inglezes são a escuma da terra ; 

não se alistam senão para beber .» 

B repetidas vezes esta áccusaçáo Ao in temperança 

reapparece formulada noa termos mais duros e mais 

destituídos de toda aquella affeição que iiga geral­

mente o chefe aos obscuros auxiliarei a quem deve 

toda a sua glori l, 

(Éxir.) 

Tentação de Santo Antônio 
,4 Alfredo 1 

Profunda s d l idã j . No ar pesadq e soturno 

como a sombra fera! de um fantasma nocturno, 

paira um grande silenci >. um sil< ncio ue n ive, 

e, a pouco e pouco, o sol, melancólico e grave, 

o acceso horizonte em chammas abrazado, 

e nuvens de I 

surge sobre a floresta escura e pensativa. 

Negra, as nuvens roçando uma i 

ena, na doce e languida agonia 

da t a r d e . . . Immens.i. e vasta e ideal melancol ia . . . 

Nem um sopro Ac vento. Uma ei 

cae do céo, como um crepe, e envolve a naturi 

Só, na esconsa cabana, á eira 

de uma esguia, comprida e t et rira palm< 

0 santo anachi 

medita, a longa l inha , espalb ida 

caindo sobre i • peito 

nu, que. nu. tem o S mio apen LI um e 

L, um i pelle de hyeno .. 

• 

uma ri u.-, e, do l<Ub • 

oceulto, Satanaz mostra e pi rfil • ..: uio, 

• Santo, que i 

.t lama vil que a Humanid 

D e ce o : il. Tudo é calma. A tristeza anda em tudo... 

e um silenci i dc nave, enregel Ldo e mudo, 

paira, num fiio hoi ror. rio ai itui m .. 

como a sombra feral dc um fantasma noc tu rno . . , 

Dc súbito, uma leve harmonia, m ti 

que o I-ivi la, fi cm lnev,c, 

1 ,1o O l Ima, e. logo, O alado . ora 

dos anji ia desce e i ra de ouro 
• l l l l O , 

li nto, 

. i do vento. 

p. di novo o si|cm io . . A nolle vem I u n h a n d o . . . 

. i 

lida 

vi i - li.iiuiii i depoi . ini' i • ""1 i. 

A N N O XXX N . i 

nd i, 

ie surgindo t 

izul de nevoa vaporosa : 

e, l i >, out ra 

e súbito, vi . nda 

enchem toda a c a b a n a ; uma p i r u m a assoma. 

díaphairfca o subtil, uma espiral de arom 

E de nov i, do espaça em luz, o alado < 

d-s anjos vem tangendo harpas e lyras de o u . . . 

A cabana fulgura, e ante a pasma pupilla 

do : 'anto. e-n fina nevoa, o cortejo < 

das fortoosas vUÕ-ss de péa e mãos de pi 

nica e recua e um riso astral desata, 

i utra beijos envia | aquella estende os b r aços 

para o Santo e o estreita ; uma desfaz os laços 

da túnica, e risonha assim num adejo 

de ave. e tenta, e o envolve, e o enlaça, e sem i 

elle, rude e solemne. emtanto, alheio atud->. 

medita, as mãos no peito, impassível e mudo, 

e impassível vé), sem pena de perdei as. 

longe, na noite clara, entre as claras estrellas, 

as formosafl visões, sob o luar que assoma, 

subindo para o céo. numa aspirai de a r o m a . . . 

:OY 
l ia tres dias q u e a encontro nervosa, quando vou 

visital-a. E' uma solteiioni, am. idosa e brusca nas atti-

tur.es. pintada nas mãos, na cara o nos cabellos, ar-

lo túnicas de sedas e rendas pelos tapetes . Vive 

rntre perfumes d'iris, n 'uma atmosphera morna, illu* 

minada a cõr de rosa, dc dia e de n o i t e . . . 

O salãoeínho onde recebe visitas tem a fôrma de 

um hexagono. E ' decorado a lyrios brancos em fundo 

de prata e a mobília repete em estylisamentos o mo" 

t ivodas paredes e do chão . N"um dos augulos ha um 

pequeno órgão onde pousa uma melodia de Saint 

Fronteiro ao órgão, um estrado dc tapeçaria, 

c un um montão d'almofadas de todos os tamanhos c dc 

>s, o n d e e l l a s c e s t e r . d e para conversar . 

D'ali, assiste immovel e fria ás discussões d 'arte. 

bebendo chá aos goles c fumando cigarrilhás aronàa-

t i c a s . . . i i ultimo livro estrangeiro, a musica da ultima 

semana, o pínt ir do suecesso mai-] recente, sao auto-

cruelmente, f e rozmente . . . A,'s vezei . 

sumpto muda, porque a Rosinha, uma gordinha, bai­

xinha, d*olho3 negros e cabellos negros, permitte-se 

entrar n'aquelle mysterioso recanto e quebra em duas 

.das a austeridade do critico mais severo. E ' 

ita, n'a-

- mi a raaioi 

dem ali den t ro . . . Eram capazes de partir cacl 

enciumar os. homens, entornar as j a r ras de rosas e to­

car alguma valsa para dansa n*aquell : -

buiidos a madrdpsrola, 

Uma só e bast ini fala e revoluciona 

por todas as mulheres da ter ra . Mas a outra, a com-

não é homem nem mulher, olha a com 

i mento e franze as cpmmissuras da 

n'um soniso -Tiroma. quasí imperceptivi I . . . Ia jurar 

mvira, um iha, uma phrase c imo esta ; 

— Que inferiar ! 

Rosinha não se desconcerta. Ri do mesmo mo-

- u i braç > de • 

i sombrinha no teci ido, •' 

regato para cima d u m tremo, as luvas pendura as 

...-•in e. paia cumulo. . . a 

1 [ontem, a Rosinha vinha fui i< 

(> tempo, a chuva b illa-lhe co . . A 
1 outra, I 

tempo . 

dias a adivinh u lh • 

. . . . Mas :. h'.-Miili.i i m p • 

, ,, |.,i.,i ,|.i. • u enti i 

rnnftti re Porqui ell i morria 

• 
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i . , 

M 

• 

• 

I 

— Tal 
— Di 

• . •; • .. m o . . . 

— | . Não ponha ra tis, * < trabalho 

intell. 

E p rque não ? 
_ 1 tenta a 

r i m a s . . . (i amor e uma i 

i 

g a l . . , 

— E ' . E o meu cão esta nas i 

verdade 

• 

— Ye ? — .' 

—- VU 
. . . 

V u m salto, o cão trepou-lhe ao coll • 

nos hombros -

Foi então, Losinha 

c ntOU .1 ultima gracinha do ani 0 /••• 

era muiti 

irellad >, a [ui 11 

a q u e l l e s Oi ' 

I 

[uelle corpinh 

"... 
Era um portento! Faltava-lhe fallar. . ma 

ccbia tud i. 1) 

vinha â i lal-a. N a rua, defei 

atrevido lhe boiava dita inso tente. Ei 

que não i >m todo o oui 

era a melhor. 

tempo de mo­

das, a le i rnprava 

um bolo. 

Pou< 

i ii il o . . P o r 

fim, me i a o vin­

tém, deixa-o ir, e d'ahi a pouc >, o i 

tava com o boi - na b o c e a . . , 

devo dos cai-

3 . . . 

— Outro dia, o Marques, que é o i 

me serve, disse-me assim : o vintém 

•io cão ; ihora ver o que elle faz ! ; ! Olhei, 

era uma dama gorda, que contemplava o m 

com un 

lhosa, i 

• 

• 

• 

nem meio 

• • 

i animal. Eu segui também, lavada ei 

mo . . . • um guizOí.. 0 le hei de 
/ . ' • • • i * u m 

• 

S e rã < leli ri< > .' 

• 

: 

ui ida, 

. 
em ti, 

• 

• 

pectro 

isto, [ue ao uslcr-se em pé, 

estend i céo implora um scepfro, 

.. 

tudd ai io, 

. 
nados, nus, 

porqui braço 

. u/. 

E1 a : . . 

• i v é o . 

. maguei te, 

dúbia dòr ; 

• 

porqu Ias n um • on ir de amur, 

e s . . , [que loucui a ' 

••'•• poder de Deus ; 

, da tei nura 

. 

• é v a i i ' . 

i é pó. 

PüK io Al.l GRE. 

1 o r t o A li i b ro i I O O . 

-*- — >--<—> 

Estudemos! 
i • • • RMAL 

nina 
. 

idolatrada, 
. seus filhi ii 

I roz ioimig i, 
ida ; 

: il a 
ipo .Li idéa, 

• 

ir-lhe 
ilado, 

iem, 
íbio. 

! . . . ] 
. : ÍO 

• 

minhas 
• 

• 

• 

imen 
brilho 

• i a : 

. : i . i . 

.'.ria 

• 

. animo, 
m i : 

ini i a . 

Da i tura, 
• • 

• 

A pat 

'I e: em 
íuro, 
nfiar. 

Medimos i i a infl • 

o di 

S e li-
Nuti indo o usto recei i 
I >e na lui ta i 

; ir a pátria 

ecer. 

pois ; é preciso 
• • 

Para ven er a jorn 
• 

De i la ! 
ANN \ Aruoui. 

Poi to Ale pre, novembro 

— . + < — 

M o s a i c o 
K' um amigo meu, d i col legio: o papá ilelle é 

a i . . . 
— Oh ! o h ! . . . I1. is saiba, meu menino, que é 

ua idade, ser já U. • i a i ' . . . 

•X* 
.•.-Ia de um In»tel, olhand •• 

para um pai ao lado ópposto : 
I i, havia de fazei-O 

padre ! 
O pa 

Já seu j era da me ra i opinião, 

do hospital de Rilhafoles, em palestra 
com um visit I i i ipmtão ; 

ui '• um quarti 1. mas o çegimento anda 
la po: : 

Uma i aba Ao expor as condições com 
;ne poderá admittir uma ereada . 

ei fazei di,-: a crer»da si a se­
nhora me tomar ao seu serviço, \ seguia 
i ontra os lad i 

• 

Porque nunca lhe faltará um poliria fi porta. 

i',-,-1 dõi ,i,, cabeça! 
1 de po rap to . . . Dentro de 

úc/. minutos, já não I 

MOLDES 
remi 

linuamos 
mo d'.l 

umbido 

onfiamos esse 
trai uo assum-

pto, no i] 

le, sem 

Pa: i 

lia 
N . S Saia 

. 
N . i Blusa ..'.'.'.' 

. idesta folho, 
. !," " , ; o pe­

d i d o . 

l ; 5 o ü 

i s : o u 

. . . r i . . i . , , , , ! , i . 
i . i i , i , . , . u i , . , , . , 
^ . . « i i 1 1 - , . , , , . 

: i i ) i i n l i . 
ii n i d ó i 


